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RESUMO 
 
Lovemark é um conceito de marketing que define as marcas que estabelecem relação de              
proximidade com seus clientes, buscando atingir de forma pessoal o consumidor. Vai            
além de uma simples compra, a marca cria uma história sentimental com quem             
consome. O objetivo do trabalho é relacionar as histórias em quadrinhos de super-heróis             
com o conceito de Lovemarks, de Kevin Roberts (2005). Sabendo que essas HQs             
alcançaram uma grande quantidade de fãs, ultrapassando as páginas impressas,          
chegando ao outros canais midiáticos, como cinemas e televisão, além de movimentar            
milhões em itens de compra como camisas, canecas, materiais escolares, entre outros            
artigos. Pretende-se analisar de que forma os consumidores foram criando a relação de             
Lovemark.   
 

 
PALAVRAS-CHAVE: história em quadrinhos; super-heróis; lovemarks; consumidor. 
 
 
Introdução 

As marcas de super-heróis se expandiram do seu local de origem, as revistas em              

quadrinhos, alcançando novos meios de comunicação como televisão, cinema e rádio.           

Além de serem associadas a produtos nos setores de moda, alimentação e            

entretenimento. Ao longo dos anos, elas se enraizaram na cultura pop, atraindo uma             

massa de fãs ao redor do mundo.  

Em suas histórias, são tratados temas cotidianos, como justiça, amizade, moral,           

família, etc., estabelecendo uma aproximação com a realidade do leitor e espectador, até             

mesmo que tragam elementos da ficção, como super-poderes. Essa relação possibilita           
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afinidade devido à semelhança de realidades. Além da convergência de temas, há            

também a sintonia com os eventos contemporâneos. As histórias em quadrinhos de            

super-heróis sempre buscaram inserir elementos e acontecimentos da atualidade,         

possibilitando mais uma forma de aproximação com o público. 

Ao observar o sucesso dos personagens nos quadrinhos, suas respectivas empresas           

se dedicaram a atingir um público-alvo segmentado através de produtos direcionados e            

embasados nas demandas e preferências desses consumidores. Além disso, iniciaram          

um processo de aperfeiçoamento no serviço de relacionamento, mantendo os valores,           

identidade e características fortes da marca sempre em vigor.  

O trabalho propõe identificar os elementos que influenciaram as marcas de           

super-heróis a desenvolverem uma relação afetiva com seus consumidores, partindo da           

análise histórica, passando pelo crescimento no mercado e relacionando ao conceito de            

Lovemarks, trazido por Kevin Roberts (2005). 

 
A história 

O primeiro super-herói surgiu em 1936 em uma revista da editora Quality, seu             

nome era The Clock. Apenas dois anos depois, o termo “superhero” começou a ser              

usado em decorrência do nome do Superman (Super-Homem), que foi criado pela DC             

Comics, editora estadunidense, referência no segmento de histórias em quadrinhos no           

mundo. Foi nessa época que se iniciou a Era de Ouro dos quadrinhos de super-heróis,               

que contou com personagens como Shazam e outros que imitavam o Superman. Seu             

destaque era tanto que ganhou um programa no rádio em 1940, quando houve a              

primeira veiculação do personagem em uma mídia diferente da original. Os escritores e             

radialistas tiveram muito cuidado ao realizarem a adaptação midiática. O resultado foi            

positivo e o público aderiu bem ao programa, que totalizou mais de 2000 episódios. 

Posteriormente, Batman, Mulher Maravilha e Capitão América foram criados. A           

indústria dos quadrinhos ganhou força retratando os medos e anseios causados pela            

Segunda Guerra Mundial. Buscou-se trazer a figura de seres para representar o            

heroísmo que amparasse a população nesse momento difícil. Na era dourada, os heróis             

têm origem mitológica. A Mulher Maravilha, por exemplo, surge da escultura de um             

bebê feita em barro que passou pelo sopro da vida da deusa Afrodite. Ela nasce em uma                 
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colônia de amazonas, localizada em Themyscira, uma ilha guardada do resto do mundo             

pelos deuses do Olimpo.  

Durante a Era de Prata, os super-heróis são vinculados à ciência. É nessa fase que               

o super-herói Flash ganha maior visibilidade. Diferentemente, de heróis como          

Superman, que recebe poderes de forma mitológica, Flash ganha os seus após um             

acidente químico no laboratório. Há também um tipo de reforma na estética e enredo              

das HQs, a fim de aproximar mais o público. Após queda de vendas no fim da época de                  

ouro, as editoras precisaram reinventar as histórias trazendo situações mais reais e            

menos fantasiosas para que o leitor pudesse se identificar com as dúvidas, medos, erros              

e situações cotidianas dos super-heróis. A popular editora de quadrinhos Marvel           

Comics, cresce nesse período inserindo questões sociais emergentes às suas histórias.           

Nelas são retratados temas como luta de direitos civis e empoderamento feminino.  

A Era de Aço é caracterizada pela chegada dos anti-heróis. Iniciou-se entre o final              

da década de 70 e início da década de 80. Nesse período, com a popularização dos                

desenhos japoneses nos EUA, houve queda nas vendas dos quadrinhos de super-heróis.            

Como forma de chamar atenção do público, os roteiristas decidiram dar um tom             

dramático às histórias com a morte dos personagens principais, que depois retornavam            

para a narrativa, dando uma reviravolta na história.  

A partir dos anos 2000, inicia-se a Era Contemporânea, trazendo uma nova            

linguagem e até novos meios de exibição, como o cinema. O objetivo é atingir um novo                

público que ainda não conhece os HQs, além de se reformular para o público antigo,               

que passa a acompanhar não só nas revistas. Como resultado, os filmes renovados             

lotaram as salas do mundo inteiro, arrecadando milhões a cada lançamento. As            

produtoras passaram a investir em sequências de filmes interligados, contando com a            

interação entre seus super-heróis de destaque, como “Batman vs Superman: A origem            

da justiça”, lançado em 2013. Essa foi uma estratégia de atrair ainda mais o público. 

Além das mudanças de linguagem e expansão para o cinema e televisão,            

recentemente, uma polêmica foi criada a partir de alterações de gênero e etnia de              

super-heróis.  
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Figura 1: Capitão América original 

 
Fonte: Legião dos Heróis (2018) 

 
Figura 2: Capitão América - versão 2014 

 
Fonte: G1 (2014) 

 
Em 2014, a Marvel anunciou a mudança do Capitão América, que era            

representado pelo personagem Steve Rogers, que possuía as características de um           

homem branco, loiro e de olhos azuis. O novo Capitão foi Sam Wilson, um homem               

mais jovem e negro. A editora também anunciou a alteração de gênero de Thor, que               

tinha as características de um homem nórdico e mudou para uma mulher.  

Essas mudanças trouxeram uma discussão considerável e que divide opiniões          

sobre diversidade e representatividade. De um lado estão as minorias feminista,           

4 
 



 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXI Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste – São Luís - MA – 30/05 a 01/06/2019 

 

LGBTQi+ e de negros, que apoiaram e comemoraram as mudanças. Do outro lado, há              

quem desaprove as alterações pelo conservadorismo de preferir os personagens na           

estética original. Existem também os preconceituosos que são contrários às mudanças           

por se embasarem em ideias racistas, machistas e homofóbicas, de modo que o destaque              

das minorias é motivo para desagrado. 

Além do cinema, os super-heróis também podem ser vistos em jogos, séries de             

televisão ou plataformas de streaming, nos modelos de animação ou live action. Além             

disso, há uma série de produtos à venda que vão desde roupas a utensílios domésticos               

personalizados com a imagem e o nome dos personagens.  

 

Lovemarks 

O termo “Lovemark” vem do livro “Lovemarks - O Futuro Além das Marcas” de              

Kevin Roberts, CEO mundial da agência de comunicação e publicidade Saatchi &            

Saatchi. Segundo o autor, o conceito de Lovemark está ligado ao sentimento do amor.              

Para Kevin, o amor é o sentimento “número um”, ou seja, é um fator fundamental para a                 

relação de qualidade entre a empresa e o público. Ele também aponta que o respeito pela                

marca está relacionado de forma direta ao amor pela mesma. O consumidor deixará de              

comprar os produtos de marcas concorrentes, por conta da relação construída com sua             

lovemark. Existe fidelidade à marca e à experiência que ela proporciona.  

Lovemark é aquela que desenvolve um relacionamento emocional com seus          

consumidores ao ponto deles deixarem de ser considerados clientes para atingir a            

categoria de fãs. Há um envolvimento e encantamento pela marca, estabelecidos pela            

relação afetiva do consumidor com a mesma. Essa relação é criada aos poucos, mas              

depois de estabelecida e consolidada, dura por muito tempo. 

Além de investir em propaganda, é fundamental reforçar e se atentar ao            

relacionamento com o cliente. “É nos consumidores que você deveria estar prestando            

atenção. No que importa para eles. Caso contrário, você está se escondendo, e em              

apuros.” (ROBERTS, 2005, p.35). O processo de criação de uma Lovemark parte da             

importância de entender o consumidor e quais seus desejos, vontades, preferências e            

desagrados. 

5 
 



 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
XXI Congresso de Ciências da Comunicação na Região Nordeste – São Luís - MA – 30/05 a 01/06/2019 

 

Além da atenção direcionada ao público, a marca também precisa se preocupar            

com as atualizações na comunicação e formas de abordagem. Ao longo dos anos, a              

sociedade e o mercado sofrem mudanças, causando efeito direto na forma que a marca              

deve buscar se comunicar. É necessário se adaptar para que ela encontre as melhores              

maneiras de ser vista e compreendida pelos seus consumidores. Desse modo, a marca             

pode atingir seu público-alvo de forma mais eficiente, possibilitando a manutenção ou            

criação de uma relação de Lovemark com o mesmo. 

 

Relação Teórica: Marcas de super-heróis e Lovemarks  

Desde sua criação, os quadrinhos de heróis se guiam pela opinião e satisfação do              

público. Na medida em que as vendas caíam, os roteiristas planejavam alterações no             

enredo para atrair a atenção do público e alavancar a vendagem novamente. Existia um              

diálogo entre o público e as empresas produtoras. Os fãs se posicionavam fazendo             

elogios e reclamações, contribuindo assim no processo criativo das histórias. Desse           

modo, criou-se então a ideia de que o público tem voz e que esse posicionamento é                

relevante, favorecendo o relacionamento entre fã e HQs. Kevin Roberts ressalta que o             

respeito tem ligação direta com a manutenção da boa conexão entre empresa e             

consumidor. Existe uma relação de respeito estabelecida pela marca na medida em que             

ouve e releva as críticas e comentários de seus leitores. 

Além disso, há um sentimento de amor pela marca a partir da identificação e              

envolvimento com os personagens e contexto temporal. As histórias acompanham o           

período e o que acontece nas épocas de suas publicações, inclusive atualmente com             

temas destacando a diversidade e representatividade de minorias. Essa preocupação com           

eventos contemporâneos causam aproximação e identificação com o público. Esses          

também são fatores de que influenciam na relação de Lovemark. 

A identificação é um ponto muito importante para estabelecer um sentimento de            

Lovemark. Nos quadrinhos, durante a Era de Prata, por exemplo, os super-heróis foram             

reformulados a fim de trazerem características, sentimentos e atitudes mais próximas da            

realidade. O objetivo era que o público se visse nas histórias, podendo se identificar.              
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Esse tipo de alteração no enredo ou estética de personagens também esteve presente nas              

demais eras.  

Outro elemento associativo entre as marcas de super-heróis e Lovemarks é           

adaptabilidade de linguagem e canais de mídia utilizados ao longo dos anos pelas             

empresas. Uma Lovemark pensa na linguagem e nos meios de comunicação adequados            

para atingir seu público-alvo. Analisando a história das HQs, é possível perceber o             

constante o empenho em identificar as melhores maneiras e meios de serem vistas e              

consumidas. Partindo das revistas em quadrinhos, os heróis passaram para televisão,           

rádio, cinema e por jogos de videogame. Sempre buscando se reinventar e chegar da              

melhor forma para seu público.  

HQs de heróis também podem ser consideradas uma Lovemark por possuir           

consumidores inspiradores, ou seja, pessoas que consomem os produtos da marca e            

fazem divulgação mesmo sem receber dinheiro em troca. Esses consumidores são           

movidos pela satisfação e vão transmiti-la para as pessoas próximas, como familiares e             

amigos.  

Outro fator importante na análise das histórias em quadrinhos de super-heróis           

como Lovemarks é a durabilidade da relação estabelecida entre os fãs e a marca. Desde               

o surgimento dos heróis, os consumidores acompanharam e se envolveram com suas            

trajetórias, criando expectativas e sentimentos pelos personagens. A partir disso,          

formou-se uma legião de fãs, os quais cresceram acompanhando a marca. Eles            

desenvolveram apego pela mesma, virando adultos consumidores de produtos de          

super-heróis, que vão além do material impresso. Tem-se então um exemplo forte de             

fidelização e relação duradoura entre marca e cliente. 

 

Apontamentos Finais 

As Lovemarks se relacionam com cuidado e atenção ao público, mantendo sua            

coerência e preservando sua identidade e valores. O grande objetivo é conservar um             

relacionamento de qualidade, no qual o consumidor se sente respeitado pela marca, uma             

vez que a mesma demonstra interesse em saber suas opiniões, gostos e contrariedades.             
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Em troca, o cliente também desenvolve respeito pela marca, como uma relação de via              

de mão dupla.  

As marcas de super-heróis construíram uma carreira promissora desde sua criação.           

Ao longo dos anos, elas se reformularam e se aperfeiçoaram em produtos, linguagem,             

abordagem e meios midiáticos utilizados, com base nas demandas de seu público e             

acontecimentos das épocas. Criou-se uma relação de proximidade e sentimento entre           

marca e consumidor. É exatamente o que se espera de uma Lovemark: a construção de               

um relacionamento de fidelidade e amor pela marca. Essa relação é proveniente da             

análise do público, seguidas de condutas e posicionamentos favoráveis aos seus           

interesses e desejos.  
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